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RESUMO 

 

 As emissões poluentes produzidas pelos veículos movidos por motores de combustão interna 

são testadas em bancada para avaliar diferentes condições de desempenho, consumo e emissões. No 

Brasil, segundo a Agência Nacional do Petróleo (ANP) e o Conselho Nacional de Política Energética 

(CNPE), a evolução da mistura biodiesel-diesel, proveniente de espécies oleaginosas, seguiu uma 

trajetória crescente. Em 2025, a mistura será de 14% (B14), podendo variar entre 15% e 16% 

(B15/B16) em 2026, com projeção de alcançar até 20% (B20) em 2030. 

 

No estudo realizado na UFVJM, em Diamantina, MG, a 1384 msnm, são feitos testes no motor 

diesel BD 5.0 com diferentes blendas de biodiesel-diesel para simulação, utilizando o software 

DIESEL RK nas misturas B14, B15 e B20. Os resultados indicam que uma menor mistura 

combustível-ar pode gerar maiores emissões de NOx, com diminuição do CO2. Assim, propõem-se 

alternativas de temperaturas de combustão frias para evitar aumentos de NOx, visando um controle 

de baixo custo para os índices de emissões dos motores diesel, à medida que as misturas se tornam 

mais elevadas. 
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